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O presente trabalho teve como determinação apresentar a estética do educador como ponte de 

letramento aos educandos, sendo um espelho de representatividade negra. Por meio da minha 

atuação como bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), foi ministrada a oficina sobre “Vozes Negras” em uma escola estadual do Rio de 

Janeiro para uma turma multisseriada. À medida que a dinâmica ia ocorrendo e as narrativas 

visuais e literárias eram explicadas com base em autores “de cor”, elementos como o cabelo, 

as roupas e a história contada pelo rap (gênero musical utilizado como instrumento didático), 

foram alvos de identificação imediata e explicitada pelos estudantes. Segundo Nilma Lino 

Gomes (2024), através do corpo e da estética, a população negra reafirma suas origens, 

contesta violências históricas e cria formas de expressão e existência, para além, de 

pertencimento e valorização de identidade. Por conseguinte, no meio educacional, reflete-se 

por onde são tomadas ações afirmativas e por quais meios é introduzida a cultura afro e afro-

brasileira nos espaços, especificamente nas escolas. O ponto crucial é que o corpo também é 

território simbólico e político (Haesbaert, 2020). Portanto, considera-se a importância da 

imagem do professor em sala de aula e como se dinamizam seus estilos, estéticas, trejeitos e 

presença sob o olhar do educando, uma vez que o corpo é veículo de comunicação não-verbal. 

Dessa maneira, educadores e professores, em especial negros, que fogem da normatividade 

estética aderindo à moda afro e afro-brasileira portando: Black Power, dreads, tranças, mistura 

de cores vibrantes, camisas de time, peças como guias religiosas, entre outros, contribuem 

para a desconstrução e ressignificação da ideia de beleza e de seus padrões estéticos 

eurocentrados; ademais, letram e inspiram de forma alcançável e direta. Isto posto, “Espelha, 

Negro” é identidade e, refletida ao outro, é pertencimento. Para além, é reeducação de como 

vemos a presença negra na sociedade (Gomes, Nilma Lino 2024).   
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